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reforma feita há 4 anos 

douros, há em quantidade satis- 
fatória nos seis blocos que for- 

mam o CETN. 
ELIANE OLIVEIRA 

Da Editoria de Cidade 

O Centro Educacional de Ta-
guatinga Norte (CETN) sofreu 
reformas há quatro anos e a 
principal preocupação da co-
munidade é manté-lo e protegê-
lo das depredações. A tarefa é 
bastante difícil quando, diante 
da çrise que se instalou no setor 
educacional, a falta de recursos 
toma caráter prioritário. De um 
jeito ou de outro, no entanto, a 
escola sobrevive melhor que vá-
rias da rede oficial, visando 
atender aos 1 mil 700 alunos. 

Os 107 professores são indis-
pensáveis. Em caso de licença, 
por exemplo, não há substitu-
tos. Atualmente falta um de 
português. "A proibição de no-
vas contratações dificulta ainda 
mais a resolução desse proble-
ma", comenta o diretor-
superintendente, Antônio Mag-
no Matias. Existe ainda um li-
geiro déficit de servidores: o co-
légio necessita de mais dois 
agentes de conservação e lim-
peza além de um porteiro. 

MATERIAL 

cionando em três turnos 
de 7 e4) lies' e 2! Oau, 
Cursos prof ssionalizarites em 
EletrôniCa é Edificações, a 
quantidade de papel é insufi-
ciente. Por isso os professores 
estão evitando de rodar aposti- 

--1 ,  dtido preferência à elabo-
ra ão de 'oro as.' "Mesrdo os-
si te osVms ado aperto", dis-
se o diretor. 

Não há carência de material 
de expediente, mas a comunida- 

de morosItlatte-cre- 
atendimento da Fundação Edu- 
cacional no tocante à revisão de 
equipamentos como máquinas 
de escrever. A maior escassez 

MERENDA 

No dia 26 de agosto acabou a 
merenda escolar. O lanche, for-
heeido pela Fundação de Assis-
tência ao Estudante, era com-
plementado com temperos e 
verduras da horta comunitária. 
Até o momento foram registra-

, das poucas reclamações por 
parte de alunos, "mas sabemos 
que para muitos estudantes as 
refeições são fundamentais", 
pondera Antônio Magno, que ,5 classificou as instalações da 
cantina como "ótimas" e lem-
brou que a lanchonete, particu-
lar, que fica dentro da escola, 
serve como alternativa. 

De acordo com ele, os labora- 
tórios de química, física, biolo-

acontece com produtos de lin ce  gia, eletrônica e edificações es-
peza. "As salas de aula as vezea•< tão bem instalados, "apesar de 
ficam prejudicadas", completa-,  faltar equipamentos". O CETN 
Antônio Magno. precisa de mais um laboratório 

A manutenção das salas, para a área de técnicas digitais. 
sempre que é preciso algum ti- Há ainda uma sala de computa-
po de investimento, cabe à As- cão, com nove microcomputa-
sociação de Pais, Alunos e Mes- dores, devidamente estrutura-
tres (APAM). Isso é válido para da, para os cursos profissionali-
os demais setores. Como o esta- zantes. Alunos que já traba- 

lecimento furícioria tamnlérn liam no setor ajtanj nacar- 
períOdo sota noa as Pá 	it 	eripoks. 

as 'devêm ,ser trotadas o 	O aio pr le a a b 
freqüência. L ca está relacionado ao acervo 

Vários ofícios encarai (3 Age, lia opinião do diretor,' é 
libados à Fundação e à CEB pa- pouco e desatualizado, princi-
ra que seja instalada a Ilumina- 4:4Palmente na área técnica. Re 
çãO na área externa o CETN. AcentemOtei a Oscàl ia ádqirirtil 
"Wmds pdstes, mas não há ltd. 'quake Cz$ 200 mil e li os o 
A noite todos temem pela segu- recursos da APAM. 
rança", afirma o diretor. Se- 	A área de lazer consiste num 
gundo ele, já houve inclusive grande pátio, bem arborizado, 
caso de roubo nas dependên- sem novidades. Uma quadra de 
etas. 	 esporte polivalente, com ilumi- 

São 13 banheiros vítimas de nação, serve para as aulas de 
depredadores. Torneiras. espe- prática desportivas e é utilizada 
lhos, válvulas e sanitários não nos finais de semana pela co-
são poupados. Quanto aos bebe- munidade local. 

Curso de eletrônica é a vedete 
O curso profissionalizante de 

eletrônica, oferecido pelo Cen-
tro Educacional de Taguatinga 
Norte, é considerado o melhor 
da rede pública. De acordo com 
o coordenador Jorge Catelani, 
domina praticamente todo o 
mercado de trabalho no DF re-
ferente à manutenção de equi-
pamentos eletrônicos. 

Hoje os 18 professores do se-
tor dão enfoque maior a infor-
mática. Existem vários proje-
tos desenvolvidos pela equipe 
que, segundo Catelani, darão 
grandes resultados: "Em um 
ano estaremos usando micra 
computadores, projetados e 
construídos por nos", prevê. 

SELEÇÃO 
Laboratório de eletrônica: boas instalações Por ser um curso difícil e bas-

tante disputado por estudantes 
de toda a rede, é feito uma espé-
cie de minivestibular. No últi-
mo concurso, realizado em no-
vembro, havia 832 candidatos 
para 240 vagas. O profissionali-
zante, com duração de três 
anos, forma anualmente 160 
alunos "que têm aceitação total 
no mercado", frisa Catelani. 

Há 32 alunos por turma e 8 por 

Estudante 
Não cabe só à direção e pro-

fessores tentar solucionar ou, 
pelo menos, amenizar os pro-
blemas enfrentados pelo colé-
gio. Os próprios alunos, com 
multa luta e alguns contratem-
pos, se mobilizam através de 
passeatas e manifestações para 
ser beneficiados. O movimento 
é conduzido pelo grêmio estu-
dantil, cuja diretoria é formada 
por 15 estudantes que definem a 
entidade como "apolítica". 

Semana passada os alunos fi-
zeram uma manifestação con-
tra o aumento das passagens de 
ônibus. O circular, que antes 
custava Cz$ 65, passou para Cz$ 
80. A majoração revoltou a ra-
pazeada que resolveu protestar. 

PASSE LIVRE 

Nelita Ramos de Oliveira, 
aluna do l' ano e diretora do 
grêmio, esclarece que a entida-
de não incetivou as depreda-
ções. "Isto mostra a revolta do 
pessoal e pode acontecer com 

cento são mulheres. Conforme o 
coordenador, o sexo não deter-
mina a capacidade profissional. 
"As linhas de montagem das 
empresas de eletrônica prefe-
rem o sexo feminino", revela, 
acrescentando que o índice de 
aprovação por turma é de 98 por 
cento. 

A manutenção dos equipa-
mentos é realizada através da 

mostra que 
qualquer cidadão". Segundo 
ela, a maioria das pessoas ma-
triculadas no CETN usa trans-
porte coletivo. "Estamos bata- , 

Associação de Pais, Alunos e 
Mestres (APAM), equivalendo 
a cerca de 96 por cento. "Os ou-
tros 4 por cento saem do nosso 
próprio bolso", afirma Catela-
ni. Uma alternativa que permi-
tirá que os professores adqui-
ram mais recursos será a pro-
dução de kits didáticos. O di-
nheiro das vendas suprimiria as 
deficiências. 

tem poder 
lhando pelo passe livre. Ou en-
tão que a carteira de estudante 
reduza o preço da passagem à 
metade", informa. 

Sexta-feira passada os estu-
dantes realizaram nova mani-
festação, pela manhã, interdi-
tando a pista em frente ao esta-
belecimento de ensino. Eles 
contam que o evento foi inter-
rompido com a chegada da 
polícia. "Vieram um camburão 
e um miçroônibus com 20 poli-
ciais. Alguns invadiram a esco-
la, armados, prendendo seis 
alunos", disse um deles. 

A falta da merenda escolar 
tem sido objeto de discussão en-
tre os alunos do CETN. "Tem 
gente que passa o dia inteiro 
aqui sem condições de voltar 
em casa para almoçar e está 
sentindo muita falta do lan-
che", conta Nelita. 

Os estudantes consideram a 
qualidade de ensino boa e criti-
cam a falta de mate rial didáti-
co. Reclamam ainda da inefi-
ciência do acervo da biblioteca. 


